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“The important thing is not to stop questioning.  
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Os estudantes estão sujeitos a várias fontes de stress e, por vezes, nem sempre 
respondem de forma adequada às mesmas. Neste sentido, o coping desempenha um papel 
importante no equilíbrio entre as fontes de stress e as respostas adequadas. O 
desenvolvimento da psicologia positiva permitiu dar ênfase aos recursos psicológicos 
positivos, surgindo o capital psicológico positivo (PsyCap), encontrando-se este recurso 
pessoal associado à utilização de estratégias de coping adaptativas. É, ainda, evidenciado 
na literatura a relação entre o PsyCap e o engagement. Assim, o presente estudo tem como 
objetivo analisar a relação entre o PsyCap e engagement nos estudantes e, o papel do 
coping como mediador nesta relação. Os dados foram recolhidos numa amostra de 559 
estudantes do Instituto Superior Técnico de Lisboa e os resultados demonstram que o 
coping medeia parcialmente a relação entre o PsyCap e o engagement. São ainda 
apresentadas as limitações do presente estudo, as suas implicações e sugestões para 
futuras investigações. 
Palavras-Chave: Coping; PsyCap; engagement; estudantes.  
Abstract  
Students are subject to various sources of stress and sometimes do not always respond in 
such a proper way to them. In this sense, coping plays an important role in balancing 
between the sources of stress and as appropriate responses. The development of positive 
psychology made it possible to emphasize positive psychological resources, with the 
emergence of positive psychological capital (PsyCap). This personal resource was 
associated with the use of an adaptive coping strategy. It is also evidenced in the literature 
the relationship between PsyCap and engagement. Thus, the present study aims to analyze 
the relationship between PsyCap and engagement in students and the role of coping as a 
mediator in this relationship. Data were collected from a sample of 559 students from 
Instituto Superior Técnico in Lisbon and the results show that coping partially mediates 
the relationship between PsyCap and engagement. They are presented as limitations of 
the present study, as their implications and suggestions for future investigations. 





Com base na sua idiossincrasia e envolvido no seu ambiente os estudantes na sua 
vida diária, quer a nível pessoal ou profissional, encontram-se expostos a várias situações 
que lhe causam stress, sendo que encontrar um equilíbrio entre a fonte de stress e uma 
resposta eficaz e adaptativa nem sempre é uma tarefa fácil.  
  A entrada no ensino superior marca uma nova etapa na vida dos estudantes em 
que surgem novas responsabilidades e exigências associadas ao ensino académico, o que 
pode constituir situações que desencadeiam níveis de stress para os estudantes 
(Abouserie, 1994; Pierceall & Keim, 2007; Sax, 1997; Hudd et al. 2000). Nos últimos 
anos a literatura tem demonstrado que os estudantes se encontram expostos a várias fontes 
de stress como: a saída de casa e a deslocação para uma nova cidade (Ross, Niebling & 
Heckert, 1999), a pressão para serem bem-sucedidos academicamente mantendo 
classificações elevadas (Pierceall & Keim, 2007; Ross, et al., 1999; Sreeramareddy, Binu, 
Mukhopadhyay, Ray, Menezes, 2007), a elevada carga de trabalho (Pierceall & Keim, 
2007; Ross et al., 1999), a perceção das exigências relativas ao conhecimento que é 
expectável sobre determinada matéria e o tempo que têm disponível para realizar essa 
aprendizagem (Carveth, Gesse & Moss, 1996) e, dificuldades de integração e adaptação 
a um novo ambiente social (Ross et al., 1999; Sreeramareddy et al., 2007). Outros fatores, 
ainda, apontados são as exigências da gestão de tempo (Pierceall & Keim, 2007), as 
mudanças que podem ocorrer nas relações interpessoais que estabelecem com os seus 
pares (Pierceall & Keim, 2007), as mudanças dos hábitos de sono e alimentares (Ross et 
al., 1999), as dificuldades financeiras (Ross et al., 1999) e, a incerteza no futuro 
(Sreeramareddy et al., 2007).  
  Face às fontes de stress o coping desempenha um papel importante para a saúde 
física e mental dos indivíduos ao regular, através de estratégias, a relação entre a fonte de 
stress e os resultados que podem advir da mesma (Yan & Zhang, 2016). Segundo Lazarus 
e Folkman (1984) o coping pode ser definido como uma mudança constante dos esforços 
cognitivos e comportamentais para gerir as exigências internas ou externas. Assim, o 
coping pode ser definido como os esforços para gerir as exigências e as emoções de forma 
adaptativa (Lazarus, 2006). Neste sentido, sendo o processo de coping essencial e 
necessário na vida dos indivíduos, a literatura reveste-se de estudos que avaliam as 
estratégias de coping utilizadas pelos estudantes (Pritchard & Wilson, 2003; 
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Sreeramareddy et al., 2007). A literatura tem demonstrado, em diversos estudos 
realizados, que as estratégias de coping usadas pelos indivíduos podem reduzir ou 
aumentar os efeitos adversos dos stressores (Skinner, Edge, Altman & Sherwood, 2003). 
Assim, as estratégias de coping podem ser adaptativas ou não adaptativas. O coping 
adaptativo envolve comportamentos como a definição da situação proveniente da fonte 
de stress, a procura ativa de suporte, a reflexão sobre possíveis soluções e a ação na 
tentativa de resolver a situação. Por sua vez, o coping não adaptativo envolve 
comportamentos de evitamento da situação que causa stress (Mahmoud, Staten, Hall & 
Lennie, 2012). Face às estratégias de coping que podem ser utilizadas Lazarus e Folkman 
(1984) defendem que a utilização das mesmas dependem dos recursos pessoais que os 
indivíduos dispõe. Os recursos pessoais são auto-avaliações positivas que se relacionam 
com a resiliência e que se referem à capacidade do indivíduo controlar o seu ambiente 
com sucesso (Hobfoll, Johnson, Ennis & Jackson, 2003). 
  Apesar dos mais variados eventos com os quais o indivíduo se depara e que lhe 
causam stress, o desenvolvimento da Psicologia Positiva permitiu dar ênfase aos aspetos 
positivos e às forças do indivíduo começando-se a olhar para os recursos psicológicos 
positivos, nomeadamente o Capital Psicológico Positivo (PsyCap) (Luthans, Youssef & 
Avolio, 2007a; Seligman & Csikstentmihalyi, 2000). Assim, o PsyCap é evidenciado na 
comunidade científica como um recurso pessoal que se encontra associado à maior 
utilização de estratégias de coping adaptativas (Rabenu, Yaniv & Elizur 2016). Por outro 
lado, o PsyCap é evidenciado ainda como sendo um antecedente do engagement (You, 
2016). Tendo o engagement impacto nas atitudes e comportamentos organizacionais 
positivos (Saks, 2006), tal como tem impacto no aumento do desempenho (Lee & Shute 
2010) importa à Psicologia investigar que variáveis podem ser seus antecedentes. A 
literatura demonstra, ainda, a relação entre o coping e o engagement, existindo evidência 
científica de que o engagement pode ser um consequente das estratégias de coping 
adaptativas utilizadas (Kaiseler, Passos, Queirós & Sousa, 2014).  
  Deste modo e, partindo do princípio que o PsyCap é um antecedente do 
engagement é importante analisar que outras variáveis podem explicar esta relação. A 
presente investigação tem como objetivo apresentar um estudo onde se analisa a relação 
entre o PsyCap e engagement nos estudantes académicos, inovando ao apresentar o papel 
do coping como mediador nesta relação. Assim, considerou-se que os recursos pessoais 
utilizados pelos estudantes promovem o seu engagement porque potenciam a utilização 
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de estratégias de coping adaptativas. Do ponto vista prático, o estudo pretende reforçar a 
necessidade de se dar ênfase aos recursos pessoais, destacando a importância da 
implementação de programas que permitem aos estudantes adquirir competências 
pessoais para desenvolver estes recursos. 
Enquadramento Teórico 
O PsyCap e o Engagement  
 
  A Psicologia tem demonstrado ao longo do tempo preocupações relativamente aos 
aspetos patológicos do funcionamento e do comportamento humano, predominantemente 
negativos (Luthans, Luthans & Jensen, 2012). A Psicologia positiva surge em resposta a 
estas preocupações tendo como principal objetivo o uso de metodologia científica para 
avaliar e promover os aspetos positivos do funcionamento do indivíduo opondo-se ao 
funcionamento patológico (Seligman & Csikstentmihalyi, 2000). No decorrer desta 
abordagem Luthans (2002) demonstrou a aplicabilidade da Psicologia positiva, no que 
diz respeito ao trabalho e às organizações, definindo como comportamento 
organizacional positivo o estudo das capacidades psicológicas positivas que podem ser 
medidas e desenvolvidas para o aumento do desempenho no trabalho. 
  Enquadrado nesta perspetiva teórica, de acordo com Luthans et al., (2007a), o 
PsyCap refere-se a um estado de desenvolvimento psicológico positivo caracterizado por: 
auto-eficácia, otimismo, esperança e resiliência. A auto-eficácia refere-se à crença dos 
indivíduos relativamente à sua capacidade de agir, no sentido de realizar as mais diversas 
atividades (Bandura, 1997). As crenças de eficácia influenciam os percursos de ação 
escolhidos pelos indivíduos, a quantidade de esforço necessário, a perseverança perante 
os desafios e insucessos, a resiliência e a capacidade de lidar com as exigências associadas 
às diversas situações (Chemers, Hu & Garcia, 2001). O otimismo pode ser definido como 
uma tendência para manter expectativas positivas face às situações de adversidade vividas 
(Scheier, Carver & Bridges, 2000). Os indivíduos otimistas esperam que ocorram eventos 
positivos mesmo perante situações adversas (Carver & Scheiver, 2002). A esperança 
reflete a crença de que o indivíduo consegue encontrar vários percursos para alcançar os 
objetivos desejados e, manter-se motivado no alcance dos mesmos (Snyder, Rand & 
Sigmon, 2002). Segundo Conti (2000), a esperança permite que os indivíduos abordem 
os problemas e as adversidades com foco no sucesso aumentando, assim, a probabilidade 
de alcançarem os objetivos desejados. Por último, a resiliência é caracterizada por padrões 
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de adaptação positiva face a contextos adversos e de risco (Masten & Reed, 2002). O 
PsyCap pode ser interpretado como um recurso pessoal importante. Os recursos pessoais 
permitem que os indivíduos atinjam objetivos desejados, uma vez que, permite que os 
indivíduos lidem de forma mais eficaz com as exigências a que estão sujeitos (Sweetman 
& Luthans 2010). Este constructo mede a vantagem competitiva dos indivíduos focando-
se nos aspetos fortes, ao invés, de se focar nas fraquezas (Luthans, Luthans & Luthans, 
2004), sendo um constructo multidimensional resultando da variância partilhada pelas 
quatro dimensões (Avey, 2014). O PsyCap está fortemente relacionado com atitudes e 
comportamentos positivos dos colaboradores e com o desempenho (Avey, Reichart, 
Luthans, & Mhatre, 2011). Os indivíduos que têm altos níveis de PsyCap conseguem 
apresentar diversas soluções para os problemas, fazem atribuições internas, têm 
expectativas positivas relativamente aos resultados (Avey et al., 2011) e, ultrapassam as 
adversidades de forma mais eficaz (Luthans, Avolio, Avey & Norman, 2007b).  
  Embora a literatura demonstre uma vasta investigação do PsyCap no contexto 
organizacional, este constructo também se pode relacionar com o contexto académico 
estando relacionado com resultados académicos positivos (Luthans, Luthans & Avey, 
2014). Um estudo realizado por Quingquan e Zongkui (2009) com estudantes académicos 
de arte, ciências e engenharia de uma universidade localizada na China demonstrou que 
o PsyCap influencia o processo cognitivo, o comportamento e o bem-estar dos estudantes. 
Os estudantes com elevados níveis de PsyCap apresentaram um estado psicológico 
positivo agindo de forma ativa, enquanto que, os estudantes que apresentaram baixos 
níveis de PsyCap demonstraram um estado psicológico negativo, enfraquecendo o seu 
bem-estar e influenciando a sua saúde psicológica. Os estudantes que apresentaram 
elevados níveis de PsyCap lidam de forma positiva com situações que exigem mudança 
e com problemas emocionais, o que lhes permite manter um estado psicológico saudável 
(Qingquan & Zongkui, 2009). 
Enquadrado na corrente da Psicologia Positiva Schaufeli, Salanova, González-
Romá e Bakker (2002) definiram o engagement como um estado mental positivo 
caracterizado por vigor, dedicação e absorção. O vigor refere-se a elevados níveis de 
energia e resiliência mental face ao trabalho, em que o indivíduo esforça-se na realização 
das suas tarefas e persiste perante as dificuldades. A dedicação caracteriza-se por um forte 
envolvimento no trabalho experienciando um sentido de significado, entusiasmo, 
inspiração e orgulho. E por fim, a absorção refere-se a um estado de concentração e 
5 
 
felicidade ao realizar as tarefas associadas ao trabalho. Leiter e Bakker (2010) definiram 
o engagement como um conceito motivacional. Quando os indivíduos têm elevados níveis 
de engagement estão motivados para serem bem-sucedidos perante os mais variados 
desafios, refletindo um elevado envolvimento no trabalho. Os colaboradores que 
apresentam engagement caracterizam-se por elevados níveis de energia e entusiasmo com 
o seu trabalho (Macey & Schneider, 2008; May, Gilson, & Harter, 2004), experienciam 
emoções positivas, incluindo felicidade, prazer e entusiasmo, apresentam níveis mais 
elevados de saúde e têm a capacidade de desenvolver os seus próprios recursos pessoais 
e de trabalho (Bakker & Demerouti, 2008). Devido à sua atitude positiva têm a capacidade 
de dar feedback positivo relativamente ao seu próprio trabalho, em termos de apreciação, 
reconhecimento e sucesso (Bakker & Demerouti, 2008). Os colaboradores com 
engagement tendem a desenvolver boas relações com os colegas, a ter atitudes, intenções 
e comportamentos positivos (Saks, 2006). Importa ainda referir que, ao invés dos 
workaholics, os colaboradores com elevados níveis de engagement não são viciados no 
trabalho mas sentem prazer e entusiasmo ao desempenhar as tarefas relativas ao trabalho 
(Bakker & Demerouti, 2008).  
Uma vez que, as atividades principais dos estudantes prendem-se com a realização 
de trabalhos académicos, assistir a aulas e a conferências e, a realizar tarefas de estudo 
tendo como objetivo completar o seu grau académico e ser bem sucedido, as atividades 
desempenhadas pelos estudantes podem ser equiparadas às atividades desempenhadas no 
contexto organizacional por um colaborador (Salanova, Schaufeli, Martinez & Bresó, 
2010). Neste sentido, o conceito de engagement pode ser aplicado ao contexto académico 
(Schaufeli, Martinéz, Pinto, Salanova & Bakker 2002). A literatura demonstrou que o 
engagement académico encontra-se relacionado com o aumento do desempenho 
(Fredericks, Blumenfeld &Paris, 2004; Lee & Shute 2010; Schaufeli et al. 2002; Martínez 
& Salanova, 2003). Os estudantes que apresentaram altos níveis de engagement estão 
motivados intrinsecamente para investir na aprendizagem, assistir às aulas e participar 
nas atividades relacionadas com o estudo (Bakker, Vergel & Kuntze, 2015), sentem-se 
com energia, identificam-se e estão envolvidos com o seu estudo (Salanova et al., 2010). 
Uma investigação realizada com estudantes académicos australianos evidenciou que os 
estudantes que apresentaram maiores níveis de satisfação e níveis mais baixos de 
ansiedade e depressão têm um melhor desempenho académico, uma vez que, estão mais 
envolvidos e apesentam maiores níveis de engagement com as suas atividade de estudo 
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(Cotton, Dollard & Jonge, 2002). O engagement académico tem sido considerado um 
preditor da aprendizagem e do desenvolvimento pessoal (Carini, Kuh & Klein, 2006).  
O PsyCap é um recurso pessoal que pode ser utilizado para melhorar os resultados 
organizacionais tais como o engagement dos colaboradores (Simons & Buitendach, 
2013). Deste modo, os recursos pessoais estão fortemente relacionados com o 
engagement (Xanthopoulou, Bakker, Demerouti & Schaufeli, 2009; Halbesleben, 2010). 
Sweetman e Luthans (2010) propuseram que a auto-eficácia, sendo uma dimensão do 
PsyCap, encontra-se relacionada com o vigor, dedicação e absorção, traduzindo-se nas 
três dimensões do engagement. Por sua vez, o otimismo encontra-se relacionado com a 
dedicação e absorção. A esperança relaciona-se com o vigor e a dedicação. Por fim, a 
resiliência relaciona-se com as três dimensões do engagement (dedicação, absorção e 
vigor). Deste modo, as quatro dimensões do PsyCap têm relações diretas e positivas com 
as três dimensões do engagement, ou seja, o PsyCap está relacionado com o engagement 
(Xanthopoulou, Bakker, Heuven, Demerouti & Schaufeli, 2008; Sweetman & Luthans, 
2010; Hicks & Knies, 2015).  
No que diz respeito aos estudantes, um estudo desenvolvido por Siu, Bakker e 
Jiang (2014) com estudantes académicos Chineses concluíram que o PsyCap prediz 
positivamente o engagement académico. Os estudantes que apresentaram níveis mais 
elevados de auto-eficácia, esperança e otimismo em relação ao seu estudo, apresentaram 
níveis mais altos de engagement académico. Um estudo realizado por Datu e Valdez 
(2015) com estudantes concluiu que o PsyCap prediz positivamente o engagement, 
sugerindo que os estudantes que apresentam níveis de auto-eficácia, otimismo, esperança 
e resiliência participam ativamente nas tarefas relativas ao estudo demonstrando bem-
estar ao realizar as mesmas. No presente estudo pretende-se confirmar esta relação com 
a seguinte hipótese: 
Hipótese 1: Os estudantes com níveis mais elevados de PsyCap são também os 
que têm mais engagement académico. 
 
Relação entre Coping, Psycap e Engagement 
A forma como as pessoas lidam com as situações que desencadeiam stress ou 
situações que são consideradas difíceis têm sido alvo de várias investigações ao longo do 
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tempo (Carver & Scheier, 1994). O processo de coping pode ser dividido em duas funções 
principais: o coping focado no problema, que se refere aos esforços efetuados para gerir 
ou alterar a fonte de stress. E por sua vez, o coping focado na emoção diz respeito aos 
esforços para regular ou diminuir o distress emocional (Folkman & Lazarus,1980; 
Lazarus, 2006). Estes autores propuseram um instrumento de medida, o COPE, em que 
foram conceptualizadas 14 escalas de estratégias de coping com 4 itens por escala 
(Carver, Scheier & Weintraub, 1989). Sendo um instrumento bastante extenso foi 
desenvolvido posteriormente uma nova versão, o Brief COPE, em que foram 
conceptualizadas 14 escalas de estratégias de coping com 2 itens por escala (Carver, 
1997). Neste instrumento foram conceptualizadas as seguintes estratégias de coping: (1) 
o coping ativo, que consiste na tomada de decisões com o objetivo de alterar a fonte de 
stress ou reduzir os seus efeitos; (2) o planeamento, em que o indivíduo pensa na forma 
de lidar com a fonte de stress incluindo os objetivos e decisões que devem ser tidos em 
conta para lidar da melhor forma possível com a fonte de stress; (3) a reformulação 
positiva, em que o indivíduo tenta interpretar a situação que desencadeou stress de forma 
a enaltecer os aspetos positivos; (4) a aceitação, em que o indivíduo aceita a fonte de 
stress agindo no sentido de lidar com a situação; (5) o humor; (6) a religião, em que o 
indivíduo recorre a esta estratégia para lidar com o stress; (7) o suporte emocional, 
relaciona-se com a procura de apoio moral ou compreensão. (8) o suporte instrumental, 
refere-se à procura de conselhos e informação; (9) a auto-distração, em que o indivíduo 
realiza outras atividades com o objetivo de se distrair da fonte de stress; (10) a negação, 
em que o individuo refuta a fonte de stress agindo como se a mesma fosse irreal; (11) o 
venting, em que o indivíduo expressa as emoções negativas; (12) o uso de substâncias, 
em que o indivíduo recorre ao consumo de álcool e drogas como estratégia para lidar com 
a fonte de stress; (13) O desinvestimento, em que o indivíduo desinveste os esforços para 
lidar com a fonte de stress podendo não realizar tarefas e objetivos, de modo a evitar a 
fonte de stress; (14) a culpabilização, em que o indivíduo se sente culpado pela situação 
que desencadeou stress (Carver, et al., 1989; Carver,1997). No que se refere às respostas 
do coping focado na emoção, estas envolvem estratégias como a negação, a reformulação 
positiva, o suporte emocional, o venting, o humor, a religião e a aceitação. Por outro lado, 
as respostas do coping focado no problema envolvem estratégias como o planeamento, o 
coping ativo, o suporte instrumental e a auto-distração (Carver, et al., 1989).  
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A literatura tem demonstrado vários estudos relativos às estratégias de coping 
utilizadas pelos estudantes académicos. Um estudo realizado por Al-Dubai, Al-Naggar, 
Alshagga, Rampal (2011) demonstrou que as estratégias de coping utilizadas pelos 
estudantes universitários foram: a religião, o coping ativo, a reformulação positiva, a 
aceitação, a negação, a culpabilização e o uso de substâncias. Outro estudo desenvolvido 
por Sreeramareddy et al., (2007) concluiu que as estratégias de coping mais utilizadas 
pelos estudantes académicos são a reformulação positiva, o planeamento, a aceitação, o 
coping ativo e a auto-distração. Os estudantes académicos que utilizam estratégias de 
coping como o coping ativo, a aceitação e a reformulação positiva respondem de forma 
adaptativa a situações desencadeadoras de stress, enquanto que, as estratégias de coping 
como a negação ou a expressão emocional levam a respostas não adaptativas perante 
situações de stress (Brougham, Zail, Mendoza & Miller 2009). Os estudantes académicos 
que utilizam estratégias de coping focado na emoção, como o desinvestimento, encontra-
se associado a resultados negativos aumentando os efeitos negativos do stress e 
diminuindo os níveis de saúde (Pritchard, Wilson & Yamnitz, 2007). Pritchard e Wilson 
(2003) sugeriram que as estratégias de coping têm uma influência significativa na 
intenção de desistir do curso académico. Neste sentido, os estudantes académicos que não 
pretendem desistir do curso utilizam estratégias mais positivas e aceitam a realidade 
quando não conseguem alterar a fonte de stress (Pritchard & Wilson, 2003).   
  Face aos elevados níveis de stress a que os indivíduos estão sujeitos diariamente 
e, a importância que o processo de coping desempenha na produção de respostas 
adequadas ao meio ambiente e também a importância de recursos psicológicos positivos, 
a literatura existente evidenciou a relação que se pode estabelecer entre o Coping e o 
PsyCap. O PsyCap é então considerado um fator psicológico positivo que afeta o coping 
(Zhou et al., 2017). Lazarus e Folkman (1984) postularam que as estratégias de coping 
dependem dos recursos disponíveis. Assim, Lazarus (2003) identificou a auto-eficácia, 
otimismo, a esperança e a resiliência como conceitos chaves para uma melhor 
compreensão da maneira como os indivíduos lidam com o stress, i.e as estratégias de 
coping que utilizam. Estudos existentes referiram que a auto-eficácia tem um efeito 
preditivo significativo nas estratégias de coping adaptativas, isto é, quanto mais elevados 
os níveis de auto-eficácia maior a tendência para utilizar estratégias de coping adaptativas 
(Ding et al., 2015). É ainda sugerido que os elevados níveis de otimismo encontram-se 
associados a uma maior utilização de estratégias de coping, como o coping focado no 
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problema, planeamento e a procura de suporte social, enquanto que, níveis mais baixos 
de otimismo estão associados a uma utilização de estratégias de coping focadas na 
emoção como o venting e o evitamento (Carver et al., 1993; Ding et al., 2015; Harju & 
Bolen, 1998; Hatchett & Park, 2004; Scheier, Weintraub & Carver, 1986; Strutton & 
Lumpkin, 1993; Wrosch & Scheier 2003). Deste modo, as expectativas positivas estão 
associadas a uma maior utilização de estratégias de coping focado no problema (Chemers 
et al., 2001). De acordo com Stoyles, Chadwick e Caputti (2015), os indivíduos com 
níveis mais altos de esperança utilizam estratégias de coping adaptativas. Relativamente 
à última dimensão constituinte do PsyCap, vários autores sugeriram que a resiliência 
encontra-se associada à utilização de estratégias de coping, ou seja, os indivíduos 
resilientes utilizam estratégias de coping adaptativas (Arrogante, Pérez-García & 
Aparicio-Zaldívar, 2015; Dumont & Provost, 1999; Kaner & Bayrakli, 2009 cit. por, 
Malkoç & Yalçin, 2015). Deste modo, a utilização de estratégias de coping adaptativas é 
transversal aos indivíduos que dispõem das dimensões que constituem o conceito de 
PsyCap. Consistente com estes resultados, um estudo demonstrou que os estudantes que 
apresentam elevados níveis PsyCap está associado a um efeito preditivo significativo nas 
estratégias de coping utilizadas (Li & He, 2011 cit. por Rabenu et al., 2016). Neste 
sentido, o PsyCap é um recurso pessoal que antecede e influencia o coping (Rabenu et 
al., 2016). 
  Por sua vez, o engagement também desempenha um papel essencial nos resultados 
organizacionais positivos que se podem estender ao contexto académico, a literatura 
demonstrou que o coping encontra-se relacionado com o engagement (Gan, Yang, Zhou 
& Zhang, 2007). Esta relação foi evidenciada por vários autores que sugeriram que a 
utilização das estratégias de coping adaptativas prediz, facilita e aumenta o engagement 
(Alarcón, Edwards & Menke, 2011; Gan et al., 2007; Lyubomirsky, Sheldon & Schkdl, 
2005; Parker & Martin, 2009; Rothmann, Jorgensen & Hill, 2011). Um estudo realizado 
por Kaiseler et al., (2014) com recrutas da polícia demonstrou que os recrutas que 
apresentaram uma maior utilização de estratégias de coping ativo e, apresentaram menos 
comportamentos de disengagement predizem maiores níveis de absorção, vigor e 
dedicação, que como já anteriormente referido, são as dimensões constituintes do 
engagement. Consistente com estes resultados Rothmann et al., (2011) desenvolveram 
um estudo com três grupos profissionais distintos: técnicos de eletricidade, enfermeiros e 
polícias e concluíram que a utilização de estratégias de coping focado no problema prediz 
10 
 
o engagement. De acordo com Schaufeli & Bakker (2004), alguns colaboradores que se 
encontram expostos a um elevado nível de exigências e a longas horas de trabalho não 
apresentaram sintomas de disengagement o que pode resultar da utilização de estratégias 
de coping adaptativas Deste modo, pode-se pressupor que o engagement é uma 
consequência das estratégias de coping utilizadas. 
  Como já referido e, com base na revisão de literatura, o PsyCap e o engagement 
apresentam uma relação estreita em que a presença das quatros dimensões do PsyCap 
aumentam os níveis de engagement melhorando os resultados organizacionais, como o 
desempenho. Uma vez que, o coping também apresenta uma relação com estes dois 
conceitos prevê-se que possa desempenhar um papel de mediador na relação entre o 
PsyCap e o engagement. Assim, coloca-se a seguinte hipótese:  
  Hipótese 2: As estratégias de coping medeiam a relação entre o PsyCap dos 
estudantes e os seus níveis de engagement.  
Método 
Procedimento 
Primeiramente foi estabelecido um contacto com o serviço de apoio psicológico 
aos estudantes do Instituto Superior Técnico de Lisboa, no sentido de apresentar os 
objetivos do estudo e obter a sua aprovação. Este serviço foi responsável pela divulgação 
do estudo para todos os estudantes através do envio de um e-mail, no qual existia um link 
de acesso ao questionário. Deste modo, o questionário foi respondido via on-line sendo 
que na primeira página encontrava-se informações relativas aos objetivos, à duração e às 
características da tarefa. O anonimato e a confidencialidade das respostas foram 
asseguradas. Existiu, ainda, a possibilidade dos participantes receberem informações 
gerais pós-estudo.  
Amostra   
 No presente estudo foi utilizada uma amostra constituída por 559 estudantes do 
Instituto Superior Técnico de Lisboa, sendo que 346 (61,9%) são do género masculino e 
213 (38,1%) do género feminino. No que diz respeito ao curso que frequentam, 531 (95%) 
são dos cursos de engenharias, 18 (3,2%) do curso de arquitetura e, 10 (1,8%) do curso 
de matemática aplicada à computação. Em relação ao ano do curso em que se encontram, 
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88 (15,7%) estão no primeiro ano, 105 (18,8%) estão no segundo ano, 124 (22,2%) estão 
no terceiro ano, 126 (22,5) estão no quarto ano e, 116 (20,8%) estão no quinto ano. 
Relativamente ao estatuto Estudante-Trabalhador, 72 (12,9%) dos estudantes apresentam 
este estatuto, enquanto 487 (87,1%) não apresentavam este estatuto.  
Instrumentos de medida 
 De seguida serão apresentados os instrumentos utilizados que pretendiam medir 
as variáveis em estudo e a partir dos quais se elaborou o questionário usado na recolha de 
dados.  
Coping. Para medir esta variável foi utilizado o instrumento Brief COPE (Carver, 1997), 
sendo constituído por 14 escalas com 2 itens. As escalas são: coping ativo (α= 0.64) (e.g. 
“faço tentativas adicionais para que a situação melhore”); planeamento (α=0.63) (e.g. 
“tento definir uma estratégia sobre o que fazer”); reformulação positiva (α=0.71) (e.g. 
“tento ver as coisas de outra perspetiva para que pareçam mais positivas”); aceitação 
(α=0.53) (e.g. “aceito a realidade do facto de que isso aconteceu”); humor (α=0.82) (e.g. 
“digo piadas sobre o assunto”); religião (α=0.88) (e.g. “procuro encontrar conforto na 
minha religião ou nas minhas crenças espirituais”); suporte emocional (α=0.85) (e.g. 
“procuro obter apoio emocional de outras pessoas”); suporte instrumental (α=0.78) (e.g. 
“procuro ajuda e conselho de outras pessoas sobre o que fazer”); auto-distração (α=0.42) 
(e.g. “volto-me para o meu trabalho ou outras atividades para não pensar no assunto”); 
negação (α=0.61) (e.g. “recuso-me acreditar que isso aconteceu”); venting (α=0.56) (e.g. 
“digo coisas que ajudam a libertar as minhas emoções desagradáveis”); uso de substâncias 
(α=0.94) (e.g. “uso álcool ou outras drogas para me fazer sentir melhor”); 
desinvestimento1 (e.g. “desisto de tentar lidar com a situação”); culpabilização (α= 0.66) 
(e.g. “critico-me a mim próprio”). Para cada item os participantes respondem numa escala 
de Likert de 4 pontos que vai de 1 (“nunca faço isto”) a 4 (“faço sempre isto”). 
Capital Psicológico. Esta variável foi medida com a versão reduzida (12-item), adaptada 
e traduzida do Psychological Capital Questionnaire (PCQ-12) (Luthans et al., 2007b). 
Esta escala de medida integra quatro dimensões (α=0.88): auto-eficácia, que apresenta 3 
itens (e.g. “sinto-me confiante para participar em conversas sobre as estratégias que devo 
utilizar nos meus estudos); esperança, que integra 4 itens (e.g. “sou capaz de pensar em 
                                                          
1 Por lapso nesta dimensão só foi incluído este item. 
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muitas formas de alcançar os meus objetivos atuais nos estudos”); resiliência, que 
apresenta 3 itens (e.g. “normalmente, levo com calma os acontecimentos stressantes dos 
meus estudos”); otimismo, que apresenta 2 itens (e.g. “no que refere aos meus estudos, 
estou otimista sobre o que me vai acontecer no futuro”). A escala de respostas tipo Likert 
de 7 pontos vai de 1 (“completamente em desacordo”) a 7 (“completamente de acordo”).  
Engagement. Esta variável foi medida através do instrumento Short Utrecht Work 
Engagement (Schaufeli, Bakker & Salanova, 2006). Esta escala contem três dimensões 
(α= 0.90) apresentando cada dimensão 3 itens (e.g. “quando estou a fazer os meus 
trabalhos como estudante sinto-me cheio de energia”, “os meus estudos inspiram-me”, 
“estou imerso nos meus estudos”). A escala de respostas tipo Likert de 7 pontos varia de 
1 (nunca) a 7 (sempre). 
Análise Estatística   
Para se proceder à análise de dados foi utilizado o programa de estatística SPSS – 
24.0 (Statistical Package for the Social Sciences, versão 24.0 para Windows). 
Primeiramente, procedeu-se a uma análise fatorial exploratória de segunda ordem para o 
instrumento de medida Brief Cope, tal como recomendado por Carver (1997). O objetivo 
da análise fatorial exploratória é a compreensão mais parcimoniosa de um conjunto de 
variáveis medidas, determinando o número e a natureza dos fatores comuns que explicam 
o padrão de correlações entre as variáveis medidas, identificando assim o conjunto de 
constructos latentes subjacentes às variáveis medidas (Fabrigar, Wegener, MacCallum & 
Strahan, 1999). Neste procedimento utilizou-se uma rotação ortogonal varimax com o 
objetivo de facilitar a interpretação dos fatores simplificando-os (Abdi, 2003).   
Seguidamente realizou-se uma análise descritiva das medidas usadas no presente 
estudo em que foram calculadas, as médias, os desvios-padrão, o coeficiente de Pearson 
(r) e o alpha de Cronbach (α).  
Na presente análise de dados também foi utilizado o programa AMOS 24.0 
(Analysis of Moment Structures, versão 24.0 para Windows). Primeiramente realizou-se 
uma análise fatorial confirmatória que permite especificar as relações entre os constructos 
tendo por base uma teoria (Anderson & Gerbing, 1988), verificando se os dados se 
ajustam ao modelo teórico. Desta forma, foi elaborado o modelo de medida teórico que 
contempla quatro variáveis latentes (PsyCap, Engagement, Resolução de Problemas e 
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Ações negativas). De seguida, tal como sugerido por Anderson e Gerbing (1988), foi 
elaborado o modelo de 1 fator para verificar qual o modelo que me melhor se ajusta aos 
dados. Por fim, recorrendo aos modelos das equações estruturais foram testadas as 
hipóteses. Neste sentido, foram elaborados dois modelos de mediação: o modelo de 
mediação total e o modelo de mediação parcial. O modelo de mediação total integra as 
ligações do PsyCap às ações negativas e à resolução de problemas e destas ao 
engagement. No que diz respeito ao modelo de mediação parcial foi acrescentado uma 
ligação do PsyCap ao engagement. 
Segundo Hu e Bentler (1999) a avaliação do ajuste dos dados aos modelos é 
realizada através dos índices de qualidade de ajustamento e na comparação com base nos 
qui-quadrados (𝑥2) e nos graus de liberdade. Os índices de qualidade de ajustamento são: 
RMSEA (Root Mean Squared Error of Approximation) com um valor igual ou inferior a 
0.8; CFI (Comparative Fix Index) com um valor igual ou superior a 0.9; e, IFI 
(Incremental Fit Index) com um valor igual ou superior a 0.9.  
Resultados  
Análise Fatorial Exploratória 
Para avaliar a medida do coping foi realizada uma análise fatorial exploratória de 
segunda ordem, com uma rotação ortogonal varimax da qual foram extraídos 5 fatores. 
Cada fator foi constituído com as dimensões que saturavam num valor superior a 0.45. 
Assim, o primeiro fator integrou as dimensões: suporte instrumental (0.77), coping ativo 
(0.55), planeamento (0.56), suporte emocional (0.76), venting (0.62), sendo este fator 
nomeado de “resolução de problemas”. O segundo fator integrou as dimensões: 
desinvestimento (0.69), auto-distração (0.76) e, negação (0.50) sendo nomeado como 
“negação”. No que diz respeito ao terceiro fator, este integrou as dimensões: aceitação 
(0.81) e reformulação positiva (0.61), sendo nomeado como “emoções positivas”. 
Relativamente ao quarto fator, o mesmo integrou as dimensões: humor (0.75) e 
substâncias (0.79) sendo nomeado como “ações negativas”. Por último, o quinto fator 
saturou apenas na dimensão “culpabilização” (0.76). Relativamente à dimensão 
“religião” não saturou em nenhum fator e por isso foi eliminada. Os valores obtidos na 
análise factorial exploratória serão apresentados na tabela 1. De seguida, procedeu-se ao 
cálculo do alpha de Cronbach de cada fator. O fator negação (α=0.56), emoções positivas 
(α=0.60), culpabilização (α=0.66) não apresentaram valores de alpha satisfatórios pelo 
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que foram eliminados. Por sua vez, os fatores resolução de problemas (α=0.80) e ações 
negativas (α=0.71) apresentam valores satisfatórios, pelo que foram criadas as variáveis: 
resolução de problemas e ações negativas.  
Tabela 1. 
Análise Fatorial Exploratória 
 Fator 
1. 2. 3. 4. 5 
Desisto de tentar lidar 
com a situação. 
 0.69   
 
Instrumental 0.77     
Ativo 0.55     
Aceitação   0.81   
Auto distração  0.76    
Negação  0.50    
Planeamento 0.56     
Humor    0.75  
Culpabilização     0.76 
Suporte Emocional 0.76     
Venting 0.62     
Reformulação   0.61   
Substâncias    0.79  
Religião      
 
Médias, Desvio-Padrão e Correlações entre as variáveis  
Após a análise das médias e dos desvios-padrões das variáveis em estudo 
observou-se que os estudantes têm uma perceção positiva relativamente ao seu PsyCap 
(M=4,98 DP=1.06). No que diz respeito ao engagement os estudantes também 
demonstraram uma perceção relativamente neutra relativamente aos seus níveis de 
engagement (M=4,17 DP=1,04). Relativamente às estratégias de coping os estudantes 
referem que utilizam as estratégias agrupadas na resolução de problemas (M=2,56 
DP=0,51), enquanto que, referem uma baixa utilização das estratégias incluídas nas ações 
negativas (M=1,73 DP=0,58).  
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No que se refere às correlações entre as variáveis estudadas observou-se que a 
variável PsyCap relaciona-se de forma positiva e significativa com o engagement (r=0.58, 
p<0.01), isto é, quanto maior os níveis de PsyCap nos estudantes maiores os níveis de 
engagement. Por sua vez, o PsyCap apresenta uma relação positiva e significativa com as 
estratégias de coping agrupadas na resolução de problemas (r=0.27, p<0.01). A resolução 
de problemas e o engagement apresentam uma relação positiva e significativa (r=0.28, 
p<0.01) e as ações negativas e o engagement apresentam uma relação negativa e 
significativa (r= -0.10, p<0.05). Os valores das médias, desvios-padrão e correlações são 
apresentados na tabela 2. 
Tabela 2. 
Média, Desvio Padrão e Correlação entre as variáveis 
Variáveis Médias DP r 
1. 2. 3. 4. 
1. Psycap 4.98 1.06 - 0.59** 0.27** 0.05 
2. Engagement 4.17 1.04 0.59** - 0.28** -0.10* 
3. Resolução de 
Problemas 
2.56 0.51 0.27** 0.28* - - 
4. Ações Negativas 1.73 0.58 0.05 -0.10* - - 
Notas: ** p < 0.01; * p < 0.05 
 
Análise Fatorial Confirmatória  
A Análise Fatorial Confirmatória permitiu testar a validade do modelo teórico 
constituído por quatro variáveis latentes: PsyCap, Resolução de Problemas, Ações 
Negativas e Engagement. Este modelo apresentou um model fit adequado para todos os 
índices de ajustamento (𝑥2(537) =1485,61; IFI= 0.90; CFI=0.90; RMSEA=0.06) (tabela 
3). Para responder à critica do erro do método comum foi elaborado o Modelo de 1 fator 
que apresentou o seguinte model fit 𝑥2(546)=2834,54; IFI=0.76; CFI= 0.76 e 
RMSEA=0.09 (tabela 3). Face a estes resultados pode-se verificar que este modelo não 
apresentou valores satisfatórios em comparação com o modelo teórico. Neste sentido, o 
modelo teórico é o modelo em que os dados se ajustam melhor (∆ 𝑥2(9)= 1348,93), ou 
seja, os dados do presente estudo são melhor explicados quando as quatros variáveis 
latentes propostas são observadas como constructos distintos, em que os itens dos 
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questionários relacionam-se com as mesmas e não apenas com uma variável latente. Deste 
modo, o modelo teórico foi validado refutando-se o modelo de 1 fator.  
Tabela 3. 
Análise Fatorial Confirmatória 
Modelos 𝑥2 ∆𝑥2 IFI CFI RMSEA 
Modelo Teórico 𝑥2(537)=1485,61  0.90 0.90 0.06 
Modelo 1 Fator 𝑥2(546)=2834,54 Comparação com o 
Modelo Teórico 
∆𝑥2(9)=1348,93 
0.76 0.76 0.09 
 
Modelos de Equações Estruturais  
 Recorrendo aos modelos de equações estruturais foram testadas as hipóteses 
propostas na presente investigação. Em primeiro lugar elaborou-se o modelo de mediação 
total que apresentou o seguinte model fit: 𝑥2(539)= 1628.84, IFI= 0.89, CFI= 0.89, 
RMSEA= 0.06. De seguida realizou-se o modelo de mediação parcial que apresentou o 
seguinte model fit: 𝑥2(538)=1500.56, IFI= 0.90, CFI= 0.90, RMSEA=0.06 (tabela 4). 
Comparando os dois modelos observou-se que o modelo que melhor se ajusta é o modelo 
de mediação parcial (∆𝑥2(1)= 128.28), ou seja, este modelo admite relações diretas entre 
o PsyCap e o Engagement sem ser apenas considerada esta relação através das estratégias 
de coping utilizadas.  
Tabela 4. 
Modelo de Equações Estruturais 
Modelos 𝑥2 ∆𝑥2 IFI CFI RMSEA 
Modelo 
Mediação Total 












Uma vez que o modelo final da presente investigação é o modelo de mediação 
parcial, na figura 1 é apresentado os coeficientes estandardizados das ligações presentes 
neste modelo.  
Figura 1. 








Notas: *p<0.05; **p<0.01; ***p<0.001.  
Com base nos resultados verificou-se, como era esperado, que o PsyCap está 
positivamente e significativamente associado ao engagement (β=0.63, p<0.001). Neste 
sentido a hipótese 1 é suportada, na medida em que, quanto maiores são os níveis de 
PsyCap dos estudantes, maiores são os seus níveis de engagement.  
Os resultados demonstram ainda que e, de acordo com o esperado, o PsyCap 
encontra-se associado positivamente e significativamente com as estratégias de coping 
usadas agrupadas na resolução de problemas (β=0.33, p<0.001). No que se refere à 
relação entre o PsyCap e as estratégias de coping agrupadas nas ações negativas verificou-
se que, contrariamente ao esperado, a mesma é positiva e significativa (β=0.10, p<0.05). 
No que diz respeito, à relação entre a resolução de problemas e o engagement também se 
verificou que é uma relação positiva e significativa (β=0.14, p<0.01). Por sua vez, as 
ações negativas está associada negativamente e significativamente ao engagement (β= -
0.17, p<0.001). Assim, apesar de existir uma relação direta e significativa entre o PsyCap 
e o engagement, os resultados demonstram uma mediação parcial das estratégias de 
coping de acordo com as associações encontradas entre as variáveis. Neste sentido, a 














O presente estudo teve como objetivo estudar e confirmar, na população de 
estudantes portuguesa, a relação entre o PsyCap e o engagement, introduzindo como 
inovação o coping como mediador nesta relação.  
Consistente com a literatura existente (Xanthopoulou et al., 2008; Halbesleben, 
2015) os resultados demonstram uma associação positiva e significativa entre o PsyCap 
e o engagement. Neste sentido, o desenvolvimento de recursos psicológicos positivos, 
coma a auto-eficácia, resiliência, esperança e otimismo, torna-se importante para o 
aumento de engagement. Os resultados do presente estudo com estudantes portugueses é 
consistente com as conclusões obtidas em estudos anteriores com estudantes académicos 
de outras nacionalidades (Datu & Valdez, 2015; Siu et al., 2014), em que os estudantes 
que demonstram maiores níveis de PsyCap também demonstram maiores níveis de 
engagement. A validação da primeira hipótese permite então concluir que o PsyCap é um 
recurso importante que se relaciona e antecede o engagement, reforçando assim os 
estudos já existentes na comunidade científica relativos a esta relação. 
A presente investigação contribui ainda para a literatura ao apresentar resultados 
relativos ao papel do coping como mediador na relação entre o PsyCap e o engagement. 
Os resultados permitiram concluir que o coping medeia parcialmente a relação entre o 
PsyCap e o engagement. Assim, apesar de existirem relações diretas entre o PsyCap e o 
engagement observou-se que existem relações entre as estratégias de coping e o Psycap 
e engagement. Neste sentido, os estudantes quando apresentam níveis de PsyCap 
apresentam uma relação mais forte com as estratégias de coping agrupadas na resolução 
de problemas, sendo estas estratégias adaptativas porque, por sua vez, relacionam-se de 
forma positiva com o engagement. Estes resultados são consistentes com a literatura 
existente que evidencia que o PsyCap encontra-se associado a estratégias de coping 
adaptativas (e.g. Arrogante et al., 2015; Ding et al., 2015; Stoyles et al., 2015; Wrosch & 
Scheier, 2003).  
No entanto, ao contrário do esperado, os resultados também evidenciam uma 
relação entre o PsyCap e as estratégias de coping agrupadas nas ações negativas sendo 
estas estratégias não adaptativas. Uma possível explicação para este resultado pode estar 
relacionado com o facto de que as estratégias agrupadas nas ações negativas são o humor 
e o uso de substâncias, estando o humor enquadrado no coping focado na emoção (Carver, 
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et al., 1989), sendo que as estratégias de coping focadas na emoção são vistas na literatura 
como podendo desencadear respostas não adaptativas (Baker & Berenbaum, 2007). 
Contudo, as diferenças individuais particularmente as diferenças no processo emocional 
podem moderar a eficácia do coping focado na emoção e o coping focado no problema 
(Baker & Berenbaum, 2007), sendo que a eficácia do processo de coping focado na 
emoção depende da estratégia de coping utilizada (Carver, et al., 1989). Carver et al., 
(1993) concluiu num estudo realizado que o uso de humor como estratégia de coping 
prediz uma diminuição do stress, sendo uma estratégia de coping adaptativa. Neste 
sentido, com base nas diferenças individuais que influenciam a eficácia do processo de 
coping focado na emoção, o humor pode ser uma estratégia adaptativa. Uma vez que o 
humor se encontra agrupado com outra estratégia não adaptativa pode explicar o facto da 
relação entre o PsyCap e as ações negativas ser positiva e significativa. Esta relação é 
uma relação mais fraca comparativamente com a relação estabelecida entre o PsyCap e a 
resolução de problemas. Assim, os estudantes que apresentam níveis de PsyCap 
apresentam uma maior utilização de estratégias de coping adaptativas do que não 
adaptativas.  
Por outro lado, os resultados também demonstram uma associação entre as 
estratégias de coping e o engagement sendo esta relação suportada pela literatura existente 
(Gan et al., 2007). Os resultados demonstram assim uma relação positiva e significativa 
entre as estratégias de coping e o engagement, ou seja, os estudantes que utilizam as 
estratégias de coping agrupadas na resolução de problemas apresentam maiores níveis de 
engagement. Tal como sustentado por estudos anteriores, as estratégias de coping 
adaptativas facilitam o engagement (e.g. Alarcón et al., 2011). Relativamente à relação 
entre as estratégias de coping que constituem as ações negativas, os resultados 
demonstram que a mesma revelou uma associação negativa entre as duas variáveis, ou 
seja, os estudantes que utilizam estratégias de coping não adaptativas não apresentam 
níveis de engagement.  
Assim, o presente estudo demonstra a importância da utilização de estratégias de 
coping adaptativas para aumentar os níveis de engagement dos estudantes portugueses, 
dando assim ênfase à importância dos recursos pessoais. Uma vez que os estudantes estão 
expostos a várias fontes de stress sendo-lhes exigido que respondam de forma adequada 
às mesmas, as instituições de ensino devem promover o desenvolvimento de recursos 
pessoais de forma a que os estudantes utilizem estratégias de coping adaptativas que lhes 
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permitam aumentam os seus níveis de engagement, melhorando assim o seu desempenho. 
Uma vez que, os resultados também demonstram uma relação direta entre o PsyCap e o 
engagement, será importante desenvolver recursos psicológicos positivos que para além 
de facilitarem a utilização de estratégias de coping adaptativas, também facilitam o 
aumento dos níveis de engagement nos estudantes.  
Limitações e Sugestão de Estudos Futuros  
 O presente estudo compreende algumas limitações que devem ser referidas. Em 
primeiro lugar, os instrumentos utilizados para medir as variáveis em estudo 
compreendiam medidas de autoavaliação o que pode conduzir ao efeito de desejabilidade 
social, em que os indivíduos respondem consoante aquilo que consideram socialmente 
aceite e não de acordo com a sua realidade. Para além disto, deve também ser referido o 
facto de algumas das estratégias iniciais de coping terem apresentado alphas baixos, 
podendo comprometer a confiabilidade das dimensões de coping utilizadas no estudo, 
uma vez que as mesmas foram calculadas a partir das estratégias base. Outra limitação 
em ter em conta é o facto de o questionário ter sido aplicado apenas numa instituição de 
ensino Portuguesa, ou seja, todos os estudantes que participaram na presente investigação 
pertencem à mesma instituição, não permitindo uma heterogeneidade no que diz respeito 
à caracterização da amostra. Por fim, outra limitação que deve ser apontada é a possível 
dificuldade de generalização, uma vez que, o estudo foi apenas aplicado em contexto 
português. 
 Em estudos futuros e, face aos resultados obtidos que apontam para a importância 
do desenvolvimento de recursos pessoais ao nível do coping e do PsyCap nos estudantes, 
seria interessante aplicar um programa de desenvolvimento destes recursos pessoais e 
comparar com um grupo de estudantes que não participaram no programa, avaliando os 
seus níveis de engagement. Assim, seria possível observar que impacto teria o 
desenvolvimento dos recursos pessoais nos níveis de engagement dos estudantes 
portugueses, demonstrando desta forma a importância da formação e do desenvolvimento 
destes recursos pessoais para melhorar os resultados no desempenho dos estudantes 
associado ao engagement. Para além disto, seria também interessante analisar esta relação 
noutros setores profissionais que se encontrem sujeitos a altos níveis de stress, como por 
exemplo profissionais de saúde, professores ou colaboradores de contact center, no 
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contexto português percebendo qual a importância dos recursos pessoais destes 
profissionais no aumento do seu engagement.  
Implicações para a Prática  
Como supracitado o presente estudo compreendeu algumas limitações, no entanto, 
revelou implicações para a prática que devem ser referidas. Sendo os estudantes 
universitários uma população que se encontra exposta a várias fontes de stress, 
provenientes de todas as exigências e responsabilidades associadas ao trabalho académico 
(e.g. Pierceall & Keim, 2007) existe, por vezes, uma dificuldade em responder de forma 
adequada as estas situações minimizando o stress e aumentando o bem-estar. O presente 
estudo demonstra a importância dos recursos pessoais na utilização de estratégias de 
coping adaptativas e a sua consequente influência nos níveis de engagement dos 
estudantes. Esta investigação reforça o que já havia sido evidenciado na literatura 
relativamente à associação positiva entre o PsyCap e o engagement, acrescentando o 
papel do coping como um mediador parcial, reafirmando assim, a pertinência desta 
temática. Estando estas variáveis associadas a melhores níveis de engagement nos 
estudantes e, tendo em conta os resultados positivos provenientes dos níveis de 
engagement, como o aumento de desempenho e de atitudes positivas (e.g. Fredericks et 
al. 2004), as instituições académicas deveriam apostar em programas de desenvolvimento 
do PsyCap e das estratégias de coping. Assim, as instituições académicas devem estar 
sensibilizadas para dar ênfase aos recursos pessoais e psicológicos do indivíduo, não se 
focalizando apenas na estrutura das unidades curriculares, na docência ou em outros 
fatores externos que influenciam o desempenho. Deste modo, devem demonstrar também 
uma preocupação em permitir que os estudantes desenvolvem recursos pessoais, com o 
objetivo de responderem de foram mais adaptativa às fontes de stress com que se deparam 
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